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© pleiío de 1° de março
Desespero dos ei v llii-ttas

CAMPANHA DE) DESCRÉDITO

Pcucos dias nos separam
do em que te deve ferir o
grande pleito que tem de
dicidir da sorte do Paiz e
da Republica.

Dividida em dois campos,
tem a Nação de escolherão
1? de março próximo, o seu
supremo magistrado, decla-
rando perante as urnas li-
vres qual dos dois cândida-
tos prefere para dirigir lhe
oa deBtirios na quadra diffi-
cillima que atravessamos.

Vão ser, Bem duvida ai
guma, as eleições mais me-
moraveis que já teve o Bra-
sil republicano, cão só pela
importância dos que se ba-
tem pelo mando supremo,
como pelas conseqüências
que inevitavelmente d'aln
advir2o.

Ludibriado durante vinte
iongos annos por uma fi
cção de republica, entregue
a governos ineptos ou mal
intencionados, retalhado o
seu vasto território em ou-
trás tantas satrapias quan-
tas eram as províncias do
antigo império, Bubjugado
por immoraes oligarchias
que firmam o seu predomi-
nio na oppresEão e no ban-
ditismo, o Paiz precisa de
um homem de energia rara
e excepcional força de von-
tade, que se constituindo
guarda dos dinheiro» publi-
cos s "arantia suprema da
lei e do direito, se imponha
impiedoso aos algezea do
povo, extirpando do seio da
Republica esse cancro que
lhe envenena a seiva vital
ameaçande-a de morte in-
evita vel,

Em taes condições não
pôde ser duvidosa a escolha
do eleitorado; e podemos-
desde já asfiegurar a victo-
ria esmagadora que obterá
o brioso e honrado militar,
cuja candidatura surgindo
do seio das clas&es popnla-
rea, foi desde logo unanime-
mente acceita por quantos,
vivendo na oppressão, vi-
rara nella a queda da tyran-
nia.

E do que íífirma mos n?i*

guera mais convencido do

que os tae3 civilistas, cujo
desespero fácil é avaliar-se
pela campanha desabrida
que movem ao nosso caedi*
date, de cujo triumpho já
ninguém duvida.

Mesmo o general Ruy
Barbosa mal disfarça os fu-
nestes pressentimentos, que diretamente no recebimen*
lhe atormentam o espirito.'to dos seus vencimentos

Os seus intermináveis' militares, qur, como se sa-
discursos se^ alguma cousa' be, variam conforme as

vingou e a própria «Dire-
ctoria da Contabilidade da
Guerra», excluindo qual-
quer responsabilidade do
marechal, reduz a cobarde
aggressão á mais simples
expressão.

Mas, melhor do que po-
deriamos f azel-o, expõe bri-
lhantemente os factos o
nosso collega A Tribuna,
conceituado orgam da im-
prensa carioca, no vibrante
editorial que a seguir pu-
blica mos e para o qual
chamamos a attençao dos
leitores:

«UMA MISÉRIA!

O marechal Hermes é um
homem modesto, vivendo
sem ostentação, habituado,
como verdadeiro soldado
que é, honrado, digno, lira-
po, a só gastar o que ga-
nha.

Não recebe pessoalraen-
te na pagador Ia da guerra,
como acontece a outros
ofliciaes superiores do exer-
cito, os seus vencimentos.

Delega esse serviço a
pessoa ne sua confiança.

E assim, não Intervindo

revelam, 6 % despeito que|^gagUÉ^ a -gratificação dè
lhe amargura a alma. 10s ofifc.cíaes superiores e ge

O próprio programma | neraes, deixa i pagadoria
por elle apresentado na|da guerra a missão de fi
Bahia não passa de terrivel' Xar eise vencimento de ac-
diatribe. cordo com a lei.

Receioao de futuros com-
promisaos, elle não diz o que

A pagadoria
confecciona as

da guerra
folhas dos

quer nem o que fará, ataca vencimentos a que os cffíi
virulentamente a tudo e a ciaes têm direito e i-tf-xtua
todoB, jos pagamentos, sem poder

Secundando-lhe os esfor- alterai as, porque só pede
ços, os seus asseclas não pagar o que a cada um
poupam o marechal; para compete,
magoal-o, para feril-o, tudo Nestas condições, foi
lhes parece bom, coro verdadeira surpresa

Agora mesmo, esgotados qne o marechal teve co-
todos 08 meies de combate, | nhecimentoj por publica-
lançaram mão de torpe
calumnia e falseando os fa*
ctos aceusam dedeshones*
cidade o soldado que prima
precisamente pela sua pro*
verbial honestidade.

Feliz o homem publico
contra quem, depois de es-
merilhada toda a sua vida,
durante a qual exerceu car*
gos da maior responsabiii*
dade e importância, nada
mais encontraram os seus
implacáveis inimigos para
atirar-lhe em rosto do que a
futil aceusação de estar re*
cebendo indevidamente dos
cofres públicos a gratifica-
ção de 600$000 mensaes,
arbitrada pelo poder com-
petente,independentemente
de requerimento.

Fosse o marechal o ho-
mem deshonesto que se
quer fazer acreditar, e elle
não teria passado impune-
mente pelas mais altas po*
sições, inclusive a de Miais*
tro de Estado.

O seu passado é a prova
mais cabal*da vil infâmia
contra elle ora assoalhada.

Felizmente a miséria não

ções em vários jornaes ei
vilistas, da aceusação que
lhe era feita, de estar re«
cebendo vencimentos que
não lhe competiam,

E' fácil de Imaghur, de»
ante da sua altivez e In-
leireza de caracter, quanto
essa vilissima insinuação o
magoou, certo como estão
todos que o conhecem de
que em caso algum elle
seria capaz de receber ven»
clmentos que não lhe fos*
sem attrlbuldos por lei,

E assim contrariado, o
marechal Hermes fez Im-
mediatamente saber ao che*
fe da pagadoria da guerra
que, a ser verdade que lhe
estavam sendo pagos ven*
cimentos a que não tinha
direito, mandasse fazer a
conta do quanto havia re«
cebido a maior, para ser a
fazenda publica immediata-
mente indemnizada, de mo*
do a de ora em deante
somente lhe ser pago a-
qulllo que lhe pertencesse.

E mais alada, nessa com
munlcação lastimava o ma-
rechal Hermes que, haven-

do a seu respeito um avl»
so reservado, elle só viés
se a ter conhecimento dis-
so por Intermédio da Im-
prensa, Ignorando por com-
pleto a sua existência, que
tal aviso houvesse sido ex-
pedido, o que exclue quaU
quer intervenção de sua
parte na fixação dos ven*
cimentos que tem perce<
b:do.

E qu-ndo esse aviso ti-
vesse sido expedido em
vlnude de qualquer con-
sulta da repartição sobre
os vencimentos que lhe com-
petiám, lastimava ainda o
marechal que disso não
lhe tivessem dado cenhect-
mento.

Em resposta, o Sr. Al*
fredo Souza, chefe da con-
tabiíidade da guerra, diri»
giu ao Sr, marechal Her-
mes a seguinte carta, pela
qual se verifica que a ca-
lurania nada pode quando
tenta diminuir a reputação
de homens como o maré-
chal Hermes da Fonseca,

«Directoria da con-
tabilidaüe da guerra
—Rio de Janeiro, 3i de
janeiro de ioio-Exmo.
Sr. marechal Hermes—Res-
peitosos cumprimentos -7-
Nãp ha motivo para ser
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funeção que V. Ex. tem
percebido.

O Sr. general Carlos Eu>
genlo, fundado nos prece-
dentes dos gencraes, sem
commisão, addldos ao es-
tado-maior, perceberem as
funeções inherentes ao com
mando de divisão e briga»
da, como suecedeu ao ge-
neral de divisão Marciano,
aos de brigada Salustiano
dos Reis, Felician j ds Mo»
raes, Antônio Geraldo,
Francisco Marcelno de
Sooza Aguiar, Henrique
Mart:ns, etc. mandou, por
aviso reservado (não era
preciso) abonar a V. Ex.,
considerando-o em serviço
do ministério, a menorfun*
cçdo que poderia ter um
marechal, isto é, corpo de
exercito.

Creio que ficará tranquil*.
Io, porque não se dá ne*
nhuma {Ilegalidade.

O ministro é o ordenador
das despezâs e o que não
está expressamente prohU
bido, o governo pode fa-
zer.

De V. Ex. Att. Resp. Cr.
Obr.—-Alfredo E. Souza

Verifica se, portanto, que
o marechal está percebeu
do legalmente os venci*
mentos que lhe competem,
sendo para lastimar que a
paixão politica vá até ao
extremo ds procurarem
marear a reputação de um
homem d'gnot honesto co-
mo os que mais sejam, um
marechal do exercito brâ-
sileiro».

B^evimen*e
Cigarros D. Pedro II
« FABRICA IRACEMA»

Destifltapílor I
Olímpio ii Paiva í

Em goso de licença se-
guiu para o município da j
Granja o nosso eminente!
amigo desembargador Joa J
qulm Olympio de Paiva que jno tribunal superior oceu-
pa logar destineto pelo
seu amor á justiça e índe-
pendência de caracter,

Felicíssima viagem,

Dr. Álvaro Mente
Regressou do Piauhy e

acha-se nesta capital o nos»
so distinetissimo amigo dr.
Álvaro de Souza Mendes
que na Câmara dos Depu-
tados é figura de destaque
como representante d^quel*
le Estado.

A s. ex. o nosso cartão
de visita.

Soares 11 a leão
Do seu passeio aó inte-

, rlor do Estado chegou,
j terça-feira ultima, o nosso
j distineto amigo e conheci-
do poeta, José Pedro Soa»
res Bulcão, a quem envi»
amos affectuoso cartão de
visita.

• SALUTAUIS.

Do snr, Eduardo Pastor,
1 illustre agente da iSaluta-
j ris» nesta capital, recebe»
I mos lindas carteiras de alu-
J minio para cigarros, recia*
i mo da alludlda água mine-'ral.

A «Salutaris» é das a-
guas mineraes a mais co-
nhecida e não precisamos
encarecer a sua prcclosi-
dade.

Nos diversos certamens
em que tem entrado, ha
facilmente obtido a primazia
entre as suas congêneres,
revelando as analyses, a que
tem sido por mais de uma
vez submettida, a sua excel-
lenda.

Bebam a «Salutaris» e
hão de ver que não exige-
ramos.

Território {Am
Pelo snr. dr, Cândido José

Marianno, distineto prefeito do
departamento do Alto-Purús,
em sua passagem ultimamente
por esta capital, nos foi cffere-
cido o relatório por elle apre.
sentado ao snr. Ministro da
Justiça e Negócios Interiores,
concernente ao anno de 1903.

£' um trabalho de fôlego,
acurado e minucioso e digno de
sor lido, sobre o qual voltare-
mos com mais vagar.

Como annexos trás treze
plantas de diversos edifícios pu-
biicos, das distancias kilome-
tricas da sede do departamento
para diversos pontos do terrl-
torio do Acre e do Estado do
Amazonas, da sede do depar»»
tamento em diff erentes annos,
do patrimônio da cidade de
Senna Madurei» e do trecho
ara?zíueuge do rio Macapá até
a passagem da linha divisória
B^ny-JavaTy,

A delicadeza da d&rU nos
coefessamoa summamenteagra-
decidos,

Salão 0zul
Paswu hontem o anniversa*

rio natalicio da exm*. snr! d.
Maria Joanna Brigido B <rba,
virtuosa esposa do disfnco te*
neute Vlrgil-o Antônio Borba,
nosso am'go dedicado.

Sinceros parabans

Raul 1 lieophilo

Completou annos, quarta*
feira ultima, o nosso pre-
zado am:go pharmaceutico
Raul Theophiío, que goza
no seio da sociedade cea*
recBe do mais elevado con*
ceito pelos dotes de espirito
e de coração.

Ao decidido e intraasi*
gente correligionário abra.
canics mui affectuosamente.

Jog-atina desenfreada

Chama-se a attençao da
policia, para uma casa de
jogo á rua Leopoldina, es-
quina em que existe uma
taberna. Joga-se ali de ma-
nhan á noite, sendo admit-
tidas mesmo as criauçaB,
que perdera muitas veaea o
dinheiro daa compras de
que são encarregadas.'i Com vistas ao sar. dr.
Chefe de Policia e seus
auxiliares.

Veio, hoje a esta re»Íacç5o,
o nosso illustre amigo 1.° te.
nente dr. João da Costa Pi-
tiheiro, digno ajudante de or-
denH do exm.sr. coronel Alber-
to Gavião Pereira Pinto, Inspe*
ctor especial dos corpos de in-
faataria, da V. i «? região mUl-
tar, em nome do qual agrade-
ceu as referencias que fizemos
a s. exc. por oceasião de sua
chegada a esta capital.

O brioso e distineto militar
demorou-se alguns minutos em
agradabiltssima palestra.Agradecemos a gentlleaa da
honrosa visita.

Havaneza
Correspondendo ao convite

do proprietário da Tabacaria
Ilavaneza, visitamos suas of-
ficlnaa em cuja fabrica já tra-
balham mais de trinti moci*
nhas,

A variedade de cigarros cha»
ma a attençao e sua manlpu-
lação é esmerada,

As qualidades dos fumos são
especiaes e de todas as proce-
dencias,

Tem sido grande o movlmem
to da casa Havaneza,

Acha-se entre nós o nosso
bom amigo e distineto cor*
religionario, coronel E)mi-
gdio Nogueira, poiitico sin-
cero e commerciante abas*
tado, em Quixadá.

Muito folgamos em apre*
sentar-lhe 03 nossos cum-
primentòs.

C0N80HC10

A exarí snr? d. Alice Amaral
de Mencz23 e o anr. Raymun*
do Nonnato L. de Meneses
participaram uns o seu casa*
mento, realizado em Ouro Pre«
to a 26 de jioe.íro deste anno.

Pela delicada attençao nos
confessamos gratos, c augura-
mos acs recem-casados inten
mina felicidade,
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AINDA 0 ACRE
Entrevistaom o tenente Gorrêa Lima

NO ALTO JURUA'

Contiuuèçâo da entrevista-O vapor •Tavares de
Lyra« -Serrar'a c olaria que não prortur.ein
—Horta orijrinal—Caras gaLliiibaa !— IDstra-
da» só no mappa... -Aterros inúteis—Cami»
nlião ie«to automóvel-As pontes -'Uma pi-
cada Dou íeita JL>yccu Affonso renatt-Indi-
os aprendendo injçiex—Professoras de <|ua-
aros viros—Sèring-aeá sem seringueiros—
üross-» patifaria :

podramnnto. Iatd oonata do rim]
edital da intondonoio dnquçlla
oidado.

li.:—Para quo Bueno do An-
drada queria ouso oaminhão P

Ü. L :--Para uollo porcortor a
imaginaria estrada do oeste, do
Cruzeiro a Sonna Muduroira,

{Continua)

APARTES

Cinemas

RttoACTOR :—-Vamos IA ouvir
tod.) o hintorico da adui.uiatru
çãododr. Buono do Andrada,
oomo primeiro aub-piofoito do
Altojurui. Oa vordadoiroa ro-
publicanoB, os quo, toado som-
pro vivido honestamente, não
admittem quo bo tento onxova-
luar as novas instituições, doae
jam ardentemente conhooor ató
oudo os pouco e8orupuloaos le
vam o arrojo daa suas ambições
desmarcadas. *

CoiiREA Lima :—Faça o fa
vor do tomar uota O dr. Bu
eno de Andrada, toado oom-
prado um vapor, do trozontau
toneladas de carga, por:
120:00015)000, a titulo do ooo.
nomia, engn ssativamonto dono
minou~o Tavares de Lyra...

li.:—Doubob fez ..
C. h : -Dotitiuava ao oaae na

vio á conjunção de pet:sjal, ma-
toriaeB e outrufl ..cargas para a
oommisBão de que a. a. ora obo
fo. Foita a primeira viagem, foi
o Tao :res de Lyra arrendado,
Hom procodor oonourrouoia, ao
bc. Josó Doria, uiodiante
1:OÜÜ$000 mensal. Tal arron
damtnto não passou do umane-
gociht.jj arranjada por Aiborto
Salles. cab de de empregos, aob
a condição do seroin os lucro»
das viagens divididos por eile
polo arrendatário e por um ter
ceiro...

11.:-Não necessita declinar
o nome...

0. L.:—Bueuo de Andrada,
precisando do vapor para levar
matoriaos a Tarauacá, ordenou c.
Doria quo o carregasse. Eatan
do o rio muito secco, o navio
encalhou, IA ficando durante ai
guns mezes. Doria entendeu se
oom Buono do Andrada para
receber o respectivo freto, bom
como a soldada da guarnição,
negando-se Andrada ao p»ga-
mento, dizendo quo se arran-
juaao a respeito com o bòu ai
ter eyo, Alberto Bailes. O que
acabo do dizor foi relatado por
Doria, no Ca/a dos Terrtveis
em Mandos, na minha presença
e na do te imito Luiz Franç»
Carvalho, ujudanto do ordont
do gonoral conimanJ.anto do pri-
xneira inspecção militar.

li.: — Quü famosoB marotos 1
C. L :—Kapuro, meu caro re

dactor, quo ha muito pan-
no para muigaa, o mangas bem
compridas I Bucno de Audrada
adquiriu uma offioina do serrai
madeira, não sei por quontoa
contos de róio, o, quatro duziab
do tábuas. Comprou tamboiu
uma olaria, jà montada, no Cru
soiro do Sul, e, em dois annos1
e moio. não oonseguiu a olaria
produzir senão quinhontos mil
tijolos. Nunca bo fabrioou um?
bó tolha.

íi.:—Um industrial deaastra
do, mas de boa iuduatria ..

C, L : — Ouça mais. Das pon
toa quo Buono do Andrade
mandou oonatruir, om numen
do oinco, duas já não proatan
para nada, uma amouça ruiua e
a outra ar-ha-eo om lamontavol
eutado. Apenas ha ama quo pres
ta aigunB sorviços, mas foi loifc
d expeuaas do oommeroio o do
povo, por moio deeubscripção.

R,: —E/ genial o<se ar. Bueno
de Andrada I Quo bom corto do
secretario para o ootteolheirn
Ruy Burboái.. .Adianto,

C, L.:—T nh« paciência,va ou
vindo. Bueno do Andrada tnan
dou preparar uma hort*, para
ter legumes para a Bua mesa
ü quo pudessem chegar para

Dr. kii li
J. PINTO. Programmas

sempre uovos o organizados a
capricho.

—Notáveis foram em quas
todo o mundo as demon-
strações de pesar pelo pre'

os afilhados. Eanuso dizor que
as plantações não produziram
Hoquer u<n niclal do 100 réis a
favor doa oofroa fe .l ornes. Mas,
om ootnpousrtçüo, pura * horta
não deixar som verduras o ohe-
fe da oommiasão, tros cidadãos
portuguozes nolla trabalharam
duranto sois mezos, vonoendo
oada um 11$ diários, '

R.-~Verduras caras, caro te-
nento I

C. L.:—Por doraais oaraB,
pois a dospozu oom a horta as-
oendou a 5;940$000. Não param
ahi oa disparatou do oolebre
¦idniinistrador.

K.;—Disparates..,ó um modo
delioado do dizor...

C. L :— Temoa maia ainda,
muito mais 1 Buono do Andra-
da co.uprou quutrooontas galli-
nh<a, doaignando para oimlal-as
o seu ajudante PruotuoBo Costa,
por elle arvorado em ongonhoi*
ro, Este, dopois de quatro mo-
zos do admintstr ação yallinacea,
deixou o cargo, e, actualmonto,
a oommÍB8ão não dispõe nom de
meia dúzia das taos gaUinlns.

li.:—15 talvez nem menino
dos 0V0B...

C. L.:—Diariamente, eram
mort&s quatro o sois gallinhata,
para as refeições do Andrada o
dos soua oommensies.

li.:—Passava á gallinha o /'«•
lisiaxdo.';-}; ¦¦•¦-¦¦

C. L.:—Ah! O passadio do
Andrada era supimpa, o, pord4
cá aquella palha, por qualquor
festinha, por uma derrubada de
arvoroa, no serviço da commis-
eão, o ohampagne espumava nas
taças...
R,:—E a pagodeira soguia seu

«tir$o. Quaoi umaoontinua bao-
ohanal, ein ? '...

C. L,:—Passemos ao negóoio
do automóvel..,

li.:—Quo está dizendo ? 1
Poíb até automóvel o homem
oomprou ?

C, L.:—Tem razão. Só auto-
movei é quo aquillo não era; no
entanto, foi oom obbo pomposo
titulo quo ligurou,ni informação
official, o caminhão de troa ro-
das, pesando, vazio, nada me -
noa de cinoo mil leiloa.

li.: -Caminhão do três rodas?
C, L.: —JJo troa rodas, .sim,

senhor: uma na frente o duas
atruz,., Nunoa o posado vehicu-
lo pôde aahir da margom direi-
ta do J in ai, em frenlo ao Cru
zeiro, porquo o engenheiro me-\
cânico Bourlior nau conaegu>u,
não obstante sfauosas tentativas,
armal-o dovidamente. Compre
sobravam poças,

li.:—Sim, as peças do cami-
nhão sobravam, mas os diuhoi-
roa do erário publico não oessa-
vam de onoaminhar-se para as
algibeiraB do ohofe e doB seus
apaniguados..,

C. h :—O dr. Lymirio Colso
que so íohanoata capital, pôdeattoatar se o quo digo 6 ou não
verdade.

**.'«—Do modo algum duvido
da sua honrada palavra.

C. If.:— E não é oom a pa-
lavra quo alfirmo tudo quantovos faço ouvir. Oa dooumontoa
quo vos ontrego comprovam ca
balmento as minhas declarações.
A'ó o preaento dat*. amigo jor-nalista, ninguo-n sabe o cuBt.»
real dos matoriaes oompradea
pelo «nele Andrada. O qua p ia
a-» afiançar 6 que o mtstodonte
do /&rro, figurando offioialmente
oomo automovo',- eptaya debai
xo da piohibição de passartpe-
Ias russ de Manáos, porque oom

Vnrlos jornaes publicaram a
plataforma do conselheiro Ruy
Barbosa. E' cerno ac p.speravaj
utn documento do mais alto vau
lor litteraria, mnitraudo cohhe-
címentos profundos da língua.
B)tn volume, enriquecerá qual-
quer bibüotheca e garantirá o
uiais completo sueceaso de li-
vraria. Pódc ao dividir o pro»
gramtaa de 3. ex:. em duas
grandes pàrtea : na prltaelrai,
a. ex, cataloga o qu:: faria si
fosse eleito presidente da Re-
publica ; na segunda, relacjlo-
na o que não fada, si chegas
so í suprema magistratura do
paiz, S.exc. não se limitou a
prometter rtf jrmas, que noa
levarão á paz, â feUcidade, á
fartura e a grandez* ; garah-
te-non, também, que, em de-
terminados erros, nao incidirá.

D i ultimo espcctaculo desta-1 maturo desapparecimento
camos as applaudidas ãím
«Trahido por amor», dramatU
ca; «Vida de Nero», dramática
histórica», de extraordiuario
effeito; «Agente do braço com-
prido >, extremamente cômica*

A empresa deu, sabbado ul-
timo, mais um ospectaculo po*
pular, gratuito, á rua « Major
Facundo».

üaorme foi a coucurrencia.
Foram projectadaa 12 belllsai-
ma9 filma, prolongando-se a
sessão até depois da meia noite.

Brevemente as espleulidas
fúms « O martyr da questão
Drcyfus, de grande suecesso ;
« Aasommoir de Zola »> film
d'art, com 1 SOO metros, divi
dida em duas partes, da casa | IleraiPathé Ftè «^ j _^e quafli todos 08 pon

RIO BRANCO. Esplendido tos do globo tem o barão
o programma das ultimas seu»
sQes, correspondendo assim a
empreza á confiança publica.

Não pudemos deixar de pôr
em destaque as emocionantes
Hlms « A menina guiava-lhe o3
passos », sentimental dramati-

se ao luto cpie ella trouxe.
«Não hesito em dizer

que sua magestade o rei
da Itália está profundamen*
te maguado com o fim pre-
maturo do patriota lllus*
trado e do estadista ernU
nente.»

>iccroscenta ainda o mes*
mo diplomata :

«Nabuco, o diplomata

perfeito, acaba de desap-.

parecer após uma vida ad-
miravel ; mas infelizmente
antes de haver dado ao
mundo tudo quanto o inun.
do podia delle esperar*.

—Em Washington forani
suspensos jantire?, festas,
recepções e outras ,divt:r'
sOes,

—Por oceasião dos fu-
neraes. encontrando-se no
corredor do templo, abra-
çaarm-se chorando o em*
balxador da França, enr.

do Rio Branco recebido' Jusserand, e o snr, El.hu

de tão notável brasileiro.
—Em Londres a noticia

de sua morte produziu ge*
ral consternação nos circu*
los litterarios e diplomatl*
cos.

—EJm Washington todos
os jornaes publicam exten»

1 sos e honrosos necrológios,
estampando alguns o seu
retrato.

—Em S* Paulo a im-
pressão foi doloroslssirna.
Os ediíícloa públicos, os jnr-
naes e muitas outras casas
hastearam bandeiras em fu*

Oj que não conhecem o ar.|ça ; e « Dimitri Donkioj »
Ruy Barbosa, como elle é, real-! film d'art.
meate, cheio de vaidadc3, de
ambições e de capricho, hão de

II jje a emp-esa, grata ao
acolhimento que lne tem dis-

ficar boquiabertos; talvez ens' pensado o publico, distribuirá
thusiasmadoa, deaule das veu- lõO musicas, composições de
turas annunciadas pela sua! «la*^" maestros italianos, ás
plataforma, haverá mesmo 150 pesaôas que primeiro com*
quem lamente a próxima der«' parecerem á jesaào das 7 horas.
rola de s. cxc. ; os que lhesa-l Domingo, ni sessão Sthart
bom, porém, as fraquezas, ca- das {) boras, será distribuído
pazes de o induzirem aus actos. mimoso brinde aos hubttués das
mais degradantes, comprchen<
dem perfeitamente que s. txc,
arrastado pela cegueira, tenta,
apenas, abilr caminho para
chegar ao palácio do Catlelc.

S. exc. reproduziu, sobre a
jiu pessoa, o juízo dos adver-
uarios de h,je, esqucceuvpo-
rém, de-lembrai^o-^WB*«4fg»^-»
dores de agora, daquelies"qüe
ha bem. pouco pintavam s.' ex,
como um

cadeiras de primeira classe.

Calçados para Creaiiv«8
de tod ia as qualidudosj por pro-
çj8 baratissimos, no

Juaiiuiiu Accioly
11, Rua das Trinchoiras 11,

telegrammas de condolen-
cias.

—O Concelho municipal
do Rio suspendeu a sessão,

Root.
—Disse um ant;go di*>

plomata não haver exem^

pio em Washington de ta-
mandando inserir na acta j manha manifestação de pe*
um voto de pesar. !zar>

—O "Bureau internacl- —Entre as grinaldas de-

Braai'oiro Cearenso» rocebomoS
a seguinte oommunicação que

advogado administra*' muito ageadooomos, augurando
tivo, patrouo de quanta empre* á nova notória prospero iu..
sa podorosa tem contrato com! uro*
o governo ; daquelles que lhe I Exm. siir, Rodactar do «Jor-
notaram a riqueza depois da nul do Co irá» :
passagem de a. exc. pela pas

ealá li-
ta da fazenda.

« O futuro de b. exc
gado ao seu pnssado pelo no
bre captiveiro do dever». Cam

Muito me ponhora oómmu-
nicar-voB que om aeseão de as-
BOmbléa gorai doata su-oiedado,
hoje realiaada, foi eleito o cm-
posando o Conselho-direotor que

guido, para se recommeadar á
aucceasao. Maia tarde, é ver-
dade, para esse m^aaioperae-
guido, roquereu 3. tx. a km-
nístia Não foi, porém, o arre-

, I pendimento que o levou a esae
movimento, mas o desejo de
contrariar o chefe do catado
que então manifestara sympa*
thias por outro candidato.

Foi ainda captivo do dever
quando, pau satisfação de in-
teresses peasoaes, creou a dou-
triua dos factos coneummaãos.

Felizmente para o paiz o sr.
Ruy Barboaa, hoje, a multo
pouca gente lllude. .

Ainda assim, desta vez, a
vaidade des. exc. prestoujum
serviço ao paiz : forneceu mon
delos de redaccão,que poderão,
mais tarde, ser adoptados uo-i
estabelecimentos cflWaea euos
collegios equiparados—F.

onal das republicai ameri. | postas no feretro salienta-,
canas" effdctuou, na Becre-'lVam-se as do sr. Tawn,
taria das relações exterio Uadcr do corpo diplomai
res, uma sessão especial em' tico, de mme. Nabuco, do
homenagem á memória do Instituto Histórico, do go-
dr. Joaquim Nabuco. | verno do Chile, do snr.

Proferiu brilhante dis» jjma e Silva, do «liureau
curso, fazendo a apologia1 jas republicas americanas»,
do grande morto, o snr.' &k Academia brazileira de
Knox que começou assim :' lettras, do sr. Annibal Vel*

«Tombou esse homem ioso do ministro da marí-
nobre, completo, no meio nn2 jJ3 Estados Unidos,
da scena, cm que repre^'^8 plenipotenciarios da
sentara importantissirao pa- Argentna. de Portugal, da
pei. Venezuela, de Costa Rica,

O mundo americano, to- do ministro amercano das
do elle, traja luto pela per-1 relaçèü3 exteriores, do ba-
da d'esse estadista de es.rã0 do Rio Branco, do dr.
pirito tão elevado, tão jus* | nü0 Peçanha e do min.s*
to, tão liberal.»
£—Fizeram guarda ao ca»
daver officiaes do exercito
dos Estados Unidos.

tro de Cuba.

D.lermando Asais and2, uo
Rio, em plena liberdade, ire-

priu..o realmente s.,exc. muito £- dü tunooiouar n0 correnle
oem e com muita nobreza anno Q0B tornl08 do art> 14
quando, abandonando os .sa- dü8 t8tatllto8 mandados adoptar
grades interesses do constin Doüratü Q, 7<350 de n de
tuinte, de cujos segredos estaw fo djj .^
va senhor, deu, por dinheiro, prüHideute honorários—
parecer favorável á parte con- 0flU Guilherm0 Ceaar da Bocha,
traria; quando, esquecendo os Iutondüntü Municipal o Cap.
sentimentos de humanidade fji R haol Bonjamim da Fonseca,
ao presidente da R :pubhca;de- RüJr08Cut,alü da 4! Inspecção
nunciat o rofugio de um pejse* MlJtj|r junto a0 Conselho diro-

otor.
Preaidonto—Cel. Lindolpho

Cícero Gondim (reeleito)
Vioo-Prosidente- -To. -Cel.

Joskim Minoel Carneiro
da Cunha (reeleito)

Thesoureiro Joaquim Sá (re
eleito)

tíeorotario Vicente Koquo
(reeleito)

Direotor do Tiro- 2? Tenente
Sebastião Mmro e Albu-
querque (reeleito)

YOGÂES :
Cel. Possidonio da Silva Por*

to (reeleito)
Cap. Dr. Oacar Foitjl (ree-

leito)
Dr, Abner do Vasoonoellos

(reeleito)
Cot. Dr. U»ymundo Borgoa

(reeleito)
Dr. Origens Freiro de Vas-

oonoellos (reeleito)
luatruotoroa--2J Te. Mano»

oi Collares chaves e As-
pirante Alves Tavora

Commissão do contaa.Dr.
Jayme de V^BOonoeilos,
Joaquim Magalhães e

João Ootavio Vieira,

^¦¦í>jw»i ¦iTv«3^

(üa«F.laa3doDia»;)

O governo fedoral acatará
as d-c; * a judiciarias relativas
is accumulações reaumerad^s
dos lento9 civis o militares, rei-
peitada assim a vitalicíedade
dos referidos cargos ; contiaua-
rã, porém, em vigoro decreto
do poder executivo em relação
aos demais empregados de-

Junto ao feretro foi de- quentando a caaa da amante,

posiíada rica grinalda com W* contractou o advogado
ji ^„ ~~n„A*> Evansto de Moraca para defen-

estes dlzeres: «Ao grande g*g ^ ._ *

brasileiro Joaquim Nabnco 03 jojnae3 comraentando
—seu fui e agradecido a*'COm indigurção tamanha im-
mig0—Rio Branco.» j moralidade pedem que seja re-

—Extranhou-se no Rio tirada da adultera a tutela doa

que, enquanto em Was-¦fiIhoB dR Euj^8 da_<*»*»•.

hittgton 
|or»m 

suspensa» | fOÍIlIENTO IABHI1Q
todas as festas por motivo
da morte do dr. Joaquim
Nabuco, se tenha realiza*
do na nossa capital a fes-
ta do anniversario da fun-
dação da cidade - aliás
sendo a data divergente
da que a historia registra.

—Os jornaej de Lisboa
estamparam artigos multo
encomlasticos dedicados á
memória do eminente bra*
zileiro. Alguns referiam-se
ao grande triumpho por
elle obtido quando foi re.*
cebido nas cortes portu*
guezas, onde proferiu bri-
lhantissimo discurso.

—O ministro argentino!
das relações exteriores, snr. | A MAIS PERFEITA*—No-
Vlctorlno Ia Plaza, também nhnma outra Emulaão ó tão
mandou depor na câmara'P61^! e pernunente quo a

. \ , T | Emulsao de Soott
mortuaria do dr. Joaquim 0 Doutor Ant0QÍ0 Alv0fl de
Nabuco uma artística gri- Moura, do Nszaroth, Bahia, Dr
nalda. {om Medeoina pela faouldado da

—O embaixador da Ita- üahia, Dologado de Hygiene da
lia dirigiu ao sr. Domicio Cidade de Naaaroth, dia no sou
,. ^ . attoatado o eegnintodâ Gama uma expressiva

daqueles físpe^ados
Do Norte

Ali. S. Ursula ... 20
ING. Dominic . . . 22
Nao. Maratúáo . . .22
Nac. Pará . . . ,23
Nao. Rio de Janeiro . 11)

Do S u I
Ali. Karthago . , .19
Nac; Manhas . ', .20
Nao. Ceará . , . , 25
Nao. Pirangy . , .25
Nac. S. Paulo ... 5

o enorme poso estragava o em«* [misjívçii (KÍ uutum.

Saúde o fiternidade

O Secrota: io

fVigeate Roque»

carta de pezames. Começa
adsiru:

«À embaixada da Itália
é das primeiras a deplorar
essBa uesgraça, que todo^
nós seiuimos, e a associar»

«Attosto que tenho proverip-
to á doentes de mi ha oi:nica
o uso da Emui.S'1 de Soott,
composta de óleo de fígado de
bacalhau com hynophopphitoe
da oal o soda, doajSnr Soj t &
B.iwíil, ult.uidj Bempro i>m'.i
Uutoe resultados».

..it. ;:. iSêíl
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•Pt 5AÜBE da MULHER /% f Firmo n% por
• AU»«l.u III !¦'• il ¦ 111

ítílOR roil' OMH,, dtsSrV

T. CURA A8THMA-a" E OQUELUCHh
BR0NCHITE8

Boro-Boracica w* m** ámms
/.aboratorio-íDaudí & tagunilía

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

%10 Janeiro

sei» 15 do! que móis querem?
C itnqU» os ptçpn HiloiASAUDE DA MU-

. Jrs. Ut.t.;dtiV Krolus''mernc ra a r«pfitiçlfò de que
vão gosaiulo, polquo 08 tenho applicádo'nVmlnba et nica c bodeCoido líl
snedicuçõeo a quo sS» destinados, sem me faltar ato h»je um só Cbso em
quo mo tivFsn filhado o efl Ito desejado.

Aracaju, SO de Abril do 1900,Dr. José Mroira do Magalhães,

O abaixo asflignado; Doutor em medicina pela Facul-
dade do Rode Janeiro, e medico Operador do Ho, pitaida Santa Casa de Misericórdia, etc.

Attesto que sempre tenho colhido optimo resultado
com o emprego do rr.aravlhoso remédio A SAÚDE
Ba MULHER em todos os casos concernentes aos de
sarranjoS do fluxo menstrual, e mesmo alugmas affecções
de apparelho genltal.

Por ser verdade,
Dr. J. Hardman.

passo o presente e assigno.

" 
H k Todos

Parahyba do Norte, 15—9- '09-

jr-^-ELlNS para homem souho-
IJJq r»s o uioniriüs com assento

juc coikos do gnlço, pteçoB baru*

ÍJjjFadesimento ^;$^ Accloly
Rua üt»a Trinoheirrs n". 11

^^^^MMW4»44^M^<H»fr4»4^JMMH»^»44>4^^4»4»^^
!^""P**"""<»««*«fc4»

Embora Com rixcius ,de offandw
i mòdesil» de meus bomfolvqres e
txpol üs de algum modo & pequenina
luveja do seus dmallectoa, üia-uu-
» consciPüciu que dfeyu vir pela im-

prensa dar um aolenme e publico tes-
Uinunho do meu eterno o proíundu
reconhecimento squoUes que me sal
vuraiii » víütt;

Havia jli cerca de 25 dias que mo
achava piüsirado no lono, sem poder
durinir num me ulimuntar e puducen»
do liornv<-!S dons, quando mandei
cham»i'|0')UU8Íru o humanitário cliui-
lü racu bondoso amigo dr. Munonl
Moreira Kochu, que logo diatfiiuati-
tou iralar-Bo da um abeesao nourliiB
o proscreyuu àigüüs remédios. Por
algumas vozes voltou o dr. Manooi
Morena a visitar-mo, e vendo qu«
o mal uüo c«du» oom o tratamento,
acunaeitoiu-mé quo me liz-.aso truus-
portar para a Santa Casa, a Um dti
ser operado. Tendo ontrado nuquelk
Oítttbtlòoiméntb, «omo ponsionialu,
ahi cunipaructram o dr.Manoel Mo-
reira U ur Marinho de Andrade, que
sem demora tratar*m da operação.
Correu cila sem o menor acciduuit,
eni vista da nlta prolicioncia e can-
ntiosua cuidados dos uísiluct^H opor»
dore8,.a'quem devo hvjea proprií
vida. Mais de 2 litioa de púfl foram
extraliidos do tumor interno do rln.
direito. 10, tutreianto, dentro de 11
dias esiava cicatrizada-a ferida e ou
quasi restttbolecldo, podendo ter olli
i retirar-me para a minha <as» com
os meus próprios t.oi, tuquarin pou
cos dias era mo .bundo, quasi cada-

ver.
tíondo a vida o drm mais precioso

quo possuímos, não posso deixar dc
vir knje agradecer aoB dch distinetos
operadores, que tantos benefícios tOm
feito a humanidade Bollredor», hypo-
tbecando-liièa a minha estima, a mi-
íiiia ^..:\ úf. admlraçilo e tudo qtv
tenho, tudo que sou.

Fortaleza, lõ de Fevereiro de 1910

José ITclippe

UotiniiH de Pellica
á 1 C$000 ra eKangr-úa 17$ÜOO

JNo Joaquim Aoeio)y
111 Hu» dua Trincuoirus ,11

1LHO NOYOáem
melhor qualidade
cem réis o kilo no
Armazém dc

João Tiburcio Albano.

M
Capim secco io Qnixaââ,

alfaia uuporior do Kio uraude,
turólo do trigo, milho, mel de
ongonho otu latna, tarinha do
iiiaudiüca, voudem u prtçoa mo-
diooa.

Moda e Irmão

S\yÍso

jp
Manoel Montero d'Araur

, avisa ás pessoas que
ossuem cautelas da rifa de

um cavallo seu, extrahida
t>m 30 de Dezembro de
1909, que foi premiado t>
<\° 466 devendo o dono da
csutela que contenha o refe*
rido n?, v!r receber dentro
do prazo de sessenta dias. a
:ontsr da publicação deste «&>

1^

iStfii H
mmIH wm i
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BATURITÉ'- -PUTIU'

Francisco Martins da Silveira, (ChicaDa)" avbã
* ÜL?}lbI,C0 eni S(iraI» que tem sempre de prornptidão
J BONS CAVALLOS para alugar. Também se enca

jMi^«H»^4HK.^M»^MM^HHMM»My5: rega da conducção par» qualquer ponto da Serra de'"A rffe Baturité, Inclusive Canlndó.

Pjnliò do Paraná-
Grande partida receberam 1
vendem a preço rpzoavol ohibod
firiEazem, ft Rua Major Facun-
do, 4ti.

Motta c Irmão

Manoel j?ndfade
Aviza aos seus freguezes

da capital e do interior que
mudou sua Alfaiataria pars
a rua Floriano Peixoto —
N' 58

«10b pena da perda de dire«
tos sobre o mesmo.
Pacoty 14 de Fevereiro 1910
Cigarros

SPORTIVOS
Rica colleçâo de chromos

om direito a 5 prêmios no
valor de Rs. 1:000$000

«FABRICA IRACEMA»

Aviso
Marcenaria Yentura
a liua Munioipal n° 53,

Previne aos Snrs. bo
Club de Moveis, quo nãooios do
ce moveis ade^ntadoa, e torne-

l da falta de of ersiloe. m vista

«3»

de Óleo
Puro de
Fígado de
Bacalhau
com Hypo-

|phosphitosde Cal e de
Soda e
Glycerina.

USO POR MAIS DE 35 ANNOS

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.--NÃO
CAUSA NAUSEA.-NÃQ
DAMNA O ESTÔMAGO. ;: ::

É o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, ao» Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

Garante modlcldade

*.,v<orA^rTti>-.*v*Jtt*a^^•l^4*n^.^xr«ouío^c^^«..

nos preços
BdTli H r.0pM)»~JPTJ TUi'

laboratório pharmaceuticoDE

mm* wU®6«f^^éa
KUA FORMOS AN. 8Q-QBAJBA

ESPSCIALIÜADÍÍS DA CASA:

|A\ Vfcii i 11*.

iQlffIvM li11 íi/m li

SCO 11' & ROWNE. Cl.hr.lcw.
Nova York

H

tfenhnmn o liv,i-
tluin >>'in i'utt»

uiurcu.

Gymnasio 6uaram.íranga

l ft> Conceição sfliw a Serra de Batoüté)
Este Estabelecimento de Instrucção primaria e

secundaria, cuja equiparação ao Gymnasio Nacional já
foi requerida, Iniciará suas aulas no dia 1? de Março,)
achando-se desda já aberta a matricula para os 3 pn -j

meiros annos do curso Gymnasial e curso preliminar.

Situado em localidade cuja excellencia do climaj
é proclamada em todo o Paiz, dispondo de todos os(
recursos reclamados pela hygienc e pelo ensino, este.
Estabelecimento está apparelbado para proporcionar á

juventude os elementos necessários á sua cultura inteW
lectual e desenvolvimento physico.

Queiram os Interessados dlrlglr-se. em Guará*
mUanga, ao director Julío César de Hollanda e em
Fortaleza, ao snr. coronel Caslmiro Montenegro.

Fcrt.leza, Fevereiro de 1910.
Júlio César de Hollanda.

Director
2acharias Celso de Magalhães

Vloe-Dlntfor

//a smáe cm cac/a gota de

iil!
Tônico reconatitninte edora deliçioae prepara 0

de FIGAUO DMBACALHÁO-SKM OJL.KO
Melhor que os antigos preparados de óleo de fi*

gado de bacalháo e emulsões para restaurar a saúde
as pessoas Idosas e creanças rachltlcas, pessoas em
estado de enfraquecimento e depois de enfermidades
mais ou menos graves, constlpações, tosse, bronchltes
e todas as moléstias das gargantas e dos pulmões.

Cada onça tiulda VINOL contém 4 grãos de Pe
ptonato de Ferro. Este preparado é absolutamente Isento
das matérias gurdurosas, do óleo de fígado de baca
Iháo, sendo portanto agradável ao paladar.

Acha-se á Venda nas pharmacias e drogarias

AGENCIA GERAL NO BRASIL:

PAULJ. CHBIST0PH COMpANY
145, ma QcQòrai Câmara-2i4

lOUitlr lüsto»"ateai, e Pi-
nlí«* Xiijjfeativaa-r-São oi:
niülhor«a remédios p*tu is moúptús
do iuLomagu,

Ci»tl» /rasco d« Ulixif acha-se en.
?oito eu ura folh*to contendo nume-
r(»8o0 atteitado» de meJicoa de

_ doente» radicalmente cor»doa.
&> Bates dois prodüctòí foram ?r«»
^a aaiados n» exposição de Chicago.

j£ Quina C^onaeaffa—Tônico
podíroBJssimo. Kmpregado com «n-

1 cceaao nas convaltsconvas e em todos
1 01 casos de enfraquecimento do or-

g»nÍ8m», princip»lm«nte na a«$taia,
1 ehkròie, flora braneâi, falia ou
> irrtgulariáad* d* mtnítruaçãq,

Vinbo nnieuio*crcosO'
, to-ykoapliatado—P»ra com»

battr a bronchlt* chronic» e a tisica
«,'pqlmonw é um rem«di« soberano.

£5 Nã» h» tisica ptincipunt» qne reaiata
- , do mu emprego.

Vi*»**0 *orto " tansiico
phOHphatade Keoonatituinie.^l
8ucc8dan«o do óleo de fígado de
b»calb«« e d" «mulsíe» deott ole«.

Xarope iodo-taauaico
piio»pi*»tado.—Sspocia! p»r»
creanças.

Vinbo • JKWxir de »o«
dLe l/cola Tônicos e reconstituiot*».
IndiovOes: ieprestõct ntrvota»,
fadigas por excesso de Uiballio, en-
íraqutcimento d» coração t> qu»lqwer
¦gtido da fraqnoza,

Peitoral de Jaca com-
poato—Approvado pelo inaututo
íauiurio do Rio d« Janeiro. Pode-
roso r«medio contra as moléstias do
appaulho respiratórioBrono *>'<«,
$tv*rrn detangu», rouquidão,^.

Xarope antinerrcflo.
Muito «ffica» nas moléstias nervosas:
,pihpiia hytttria, pAlpitàíõt$,
msnnias, ete. „ ~BÍ£itS~d« antipy rins. —

Contra febrsi • n«vralgias._ B." o M-
mtdio de toda il íorw, Na» unU o
estômago.

Xarope de iodUTOto de
cálcio • «rfapaoto de s»o-
irneira. Kmpresado; am. muito

proveito contra o lympbatismo, e«-
crofolas, glandnlaa enfartadas, a-
cemia e tnbercnlose incipieüt*.

Xarope ai»ti-ra©a»mati-
co.—Cura em pouco tempo qoalqmr
rheamatismo agudo ou cbroniCO»

11»

moloítias das viu ruspiratoriai--.
Toases reb«ldea, coqtiuliiclU, act|uil _
inflnuoia, etc. Subítitoe com va-u.
g«m • Haropo d« Rami.

Olaubcrio.».—Purgativo sam, de eííéito rápido ,» ju»v« ; ell»
car aas n3ocjS*s io estômago, fígado
e iataitinsa, Indicado aaa f«bre«
gaítiica», oaugeetôat q prlcào d«
ventre, «tC.

Doxaina-dôr,— Para fricçlt
contra dores rbeumaticas e nev»al
gias do qualquer natureza. Optima,

Ootiaat antfr-odontalgj
ca«Itemodi« lnfallivsl contra iCr

i$ dtntt,
Itajecçao antiblwàõ»

rJhaj^ca.—CDra «mponco tampa
bl«aortii»giaj recentes ou cbrouicas,

Xaropa d« vribert.—An
tis7pbilitico muita conhitfdo. Kga»
ao praparadu fraacoz,

Klixir de r«rro erfott
nado.—Indicaçõca: incontineneim
(2a urina, pollu/üit nocturnát, ho.morràgitit uttrinai, etc.

Xarope d* iodurtto dê pgtaê«o t geneiana $ Xortpt d* 4»iu.rtit aepotduíie $ de caturi d« latan.
/a« amargai,

Preparadoucoia iodureto itpola»
eio parrj, Judicadou em todos ocasos am st fai múter a madica «Ciodnmda.

Xaropau peitoral cal«manto « expectorante.—
Como aeu nome indica, acalma a to«M
6 promova a axpectorasl» de catai-(00 pulmonar.

Piltüaa contra gacwôes—-Slo de efíaito certa a seguro contra
as febras intarmlttantes, paloitrei a«
seties.

X*d contra oorjrsMS.—Àbòt>
ta qualqnar dafluxo, Usa-ie ái pitadascama rape,

Xarop« de proto-loáurato da
ferro da Dupasqnier.

Xarope de acto-phasphat»
de cai.

IDiixir tridiseaUTO. B|-
bstitue o elixir de Tia*.

miixir da pancrestlna.
Uilixir de pepsina,
Xricnoireneo, O aalhoi

toaico para o cabeUo.
Água de Colônia am

perflua. Rivalisa com as ma
lboret marcas «strangeiras.

Xintnra de aalaapar-
rilha conipoiata.—IndicasSaa:
molntia* di ptlU « todaa as que de-1 jp0 do arroB finiMüao 0 8M
pandem âe victo ou impureaa do| Temante perfumado, branco e cor d---*"" »o«a,

« tia e Poa—dantlfrici oa. D
«infectam a perfumam a b ocea, com
ctTvvui e alvejam os dentas e faúrtale
c«m as gangivas.

Xinta para maxear roufs, ladi
levai.

sangue
Mistura anti-antnsnati-

oa.— E' o temedio maisafficaxcon-
tra a aitnma, a por iiso o mais pro-
curado.

Xarope de broaaofor-
asaio cosampoeto.-Mui útil aas

Alem destes artigos, èaCÔÜÊrà^SSi neste estabeíêcL
mento, um completo sortimento de drogas, productol
chimicos dos. melhores fabricantes, e especiaüdadeí
pharmaceutlcas naciouaes e crctrangclras mais reputadai

Todos os medicamentos do Laboratório PharmaccTji
tico sào confeccionados com produetos puroa recebi
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BMW —I m JORNAL DO'CEARA1
mama in t»¦ i»ti¦ li¦ jniniji—i BWWBWWMMMWaWi*"",

prduclos pharmaceiuicos l
—DE}-.

Primeira qualidade
do DR. MO-

v i tra o rachltlsmo
anemia, fraqueza geral, etc.

do DR. ASTROLA-

Xanpe deJucâ e bronioformio K?g
tes, coqueluche, Influenza; tosses rebeldes, etc,

isthmol
para combater a ASTHMA

do Pharmaceutico J. B.
de Hollanda Cavalcanti—
preparado exclusivamente

laope le Cutaa ie Hen de '• B-de Holland»
Cavalcanti—o melhor purificador do sangue,

pijulas di Cerplna e germes DO DR. MOREIRA
da ROCHA—-tuberculose e de mais moléstias das vias

respiratórias.

TÊymol Tilulas-DR. MOREIRA da ROCHA-
curam hypohemla—vicio de comer terra (geophagla)

DepilatoriÒ BtaSÜ de J. B. de Hollanda Ca-
valcantl—o melhor extermlnador de pellos co-
nhecldo.

GRANDES ARMAZÉNS

Padaria Estrella do Norte
A "INDEPENDENTE"

..-yiS

praça Castro Carrara-£. f erro-lr7, \d, 2l e Ú

^Pilulas Searenses
?W m <a«r*\\ o/>íqjl ULiaruuavMa

DO DR.M. MOREIRA da
ROCHA—Curam Smõas.

fetrAllo*mlci
Í.VZ/U11U11VJ.UI

j» WfiWM m a sua amável clientella que acaba de receber dos Estados Unidos da America
Jflà Wi^M do Norte, pelo vapor Inglez DUNSTAN, o seu carregamento de farinha; dev^m^mm tí:^0 das melhores marcas.

Recebeu também da Europa pelo vapor allemão AMAZONENSE

Gbollas-JJaíatas—azeite doce jlno-farinhas
de centeio e Cestas para padarias

Achasse em viagem e prestes a chegar, nova encommenda de

Carbonato de Amoníaco
pp* pviso necessário!!

E' preciso não se illudíretn com outros reclamos, sem visitar este estabelecimento. Outrosim.é precfzo

com farinhasAcatitellarem
se

t

RUA SENADOR POMPEU, n° 100.

<2U1Ü EXISTEM JfílfiSTJbJ MlüKCAUO,

v-1
Ceará, 21 de Janeiro de 1910.

velhas i
Q proprietário

Manoel Rodrigues da ©tmíia

Leite Maltado de

HORLIOE
üm alimento pert«ito para creauças.convaleacen

te» e viajantes
PARA CREANÇAS—O Leite Maltado de Hor-

jlck suppre todos os elementos nutritivos para o per.
feito desenvolvimento das creanças e as que se criam
com este preparado estão livres do cholera infantum,
marasmus e outras moléstias fataes devidas ao leite de
vacca impuro, com germens ou adulterado. O Leite
contido nos nossos produetos, é obtido de fazendas que
estão sob a nossa Immedlata fiscalização, e é todo
pasteurlsado.

O Leite Maltado de Horllck é um alimento puro,
preparado de leite rico e cheio de creme, com extra-
ctos nutritivos de trigo e cevada.

Sendo muito concentrado e parcialmente predU
gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser
mais conveniente, e a sua preparação consiste apenas
em addicionar água. Não é necessário ajuntar.se a esta
preparação leite de vacca nem é preciso cozinhar.

PARA ADULTOS—O I^elte Maltado de Horllck
produz uma excellente bebida de mesa e ó muito supe-
rlor ao café ou chá, e pode substituir, em todos os ca*
sos, leite ou creme. E' um alimento nutritivo, em caso
j_ !-_ «.  tr» „ __~iu~r j|«,_„
uc uy&pcyana wu CHiuuittgu iimv.u, xu « incmui UlCra

para convalescentes, mães que estão amamentando, pes- ?
soas velhas, e produz os melhores resultados em febres |
e moléstias debllltantes. s

llliii ta gos
de

Vieira & Companhia
Recife

Este comprimidos alem
de produzirem suave efleito
purgativo, expelllndo com-
pletamentc os vermes In-

testinaes, tCm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre-
clza mais recorrer ao óleo
vermlfugo, de sabor tão |do Interior.

tutl-o com superioridade.
Experimentem e vejam

a sua efficacia I
A venda em todas as

pharmacias desta Capital e

desagradável e de difícil
absorvencla, pois esse novo
medicamento—velo substi-

Deposito no Ceará
Pharmacias:

PASTEUR E NORMAL,

afts—»t
€j ^MKC&E)f SSEM3 f—fRANKS.—:

Chamo a attenção de todos, queestamos em estação de calor, e façolembrar-vos que na praça Caio Pra-

^^«í»á| f- "¦ -5 <** "* *>>-™.- '<>¦

s

A' "renda naa drogarias, pharmaciaa e caaaa
de comentiveia

ÍHtit leraei: P. J. Christoph Company,
RUA GEMERAL CAMARA.n? 145, Rio de Janelr0

HOTEL-SINHA'
Bafuritê-Putiú

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e commodo para famK
lia, como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos prlnclpaes da Serra : —Pacoty, Guaramiranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: -ASSEIO, URBANIDADE,
MODICIDADE.

Sinw Barbosa Cumaru*

brica de rodes denominada—IRaCE-
MA, do Manoel Franco, que fabricaredes oom manipulação espooial, quofazem baixar o centígrado de 80 a20, obtendo os que comprarem redesnesta fabrica, uma dormida egualas noites do Paraná : Recommendo-
vob que não ao enganem são aa redesMarcadas de Fostão e também aa deIinboa bordada no próprio tesçumo
s5o eataa marcas que fazem as deli-cias do uma noito em pleno vorão.

Outroslm, faço scienoia, que em sua tinturaçâo é adicionado amaoeraçao de alface, e é oom esta tinturação ohimioa que possogarantir-vos que os quo dormem om rodes manipuladas na fa-brioa de rodes IRÁ.CBMA não solfrem insomnla. ExperLmontem I

Praça da Sé xu 5-7
MANUEL FrAJSCO

1) Xarope Peitoral
CúffijAto

DB

F, Randolpho X, da
Silva.

Approvado pola Inspo-
otoria de Hygiene do «j§
Coará, é o melhor do
todos os preparados atá
hoje conhecidos contra:
Bronchitcs, Influenza,
affecções pulmonares.

A e^ncaola d'oste po-d o r o a o medicamento
constituo
reolamo.

o sou único M

AoUa-se á vonda na
Rua Scnna Madureira,

B n? 79.

S Intoriaa ões

^na Praça J. d'Alencar, 14

5 Prooo '. , 2çooo m
¦1 m

SELLINS bordados e li
aos, para montaria de ho
rnem, senhora e creanç»
recebeu

João Nery

Vínfio

COLL&RES
Marca Lebre

YKBBADEIRO SUGO DE UVA
MAHCÂ REGI8TRDA

NOVA REMESSA
Recebido diroctumonto do lavrador em Portugal, uma pesada

do Bua familia residente nesta Capital

ENGARRAFADO POR

Evarísto Mauriscio dos Reis
DEPOSITO

Fraca José de Alecar g- g

GepÊalina
(BROMOCÔFEA)

DE
Vieira Sc Companhia

(Recife)
Especifico poderoso e

soberano, contra as dores
de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa em pou
caB horas a mais rebelde
nèvr algia ou enxaqueca
acalma em poucos rnomen-
tos dores de dentes e do
estômago.

Serve de base a esse me-
d!camento,a tBromocofea»,
^Uute. conhecido no arse-

nal theurapeutlco.
Não ha quem sofíra mais

daquellas moléstias, tão
Incommodatlvas, se fizerem
uso da CEPHALINA.

A venda em tod as as
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal

SUPERIOR 

Vinho
de Glnlpapo, fabri*
cado na Aratanha,'
vende-se ma Mercê*

arla CRUZEIRO 130 SUL


